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Resumo: INTRODUÇÃO A morbimortalidade neonatal é influenciada pelos cuidados oferecidos a 
gestante no períodos pré-natal, pela assistência a gestante e ao RN em sala de parto e 
acompanhamento do RN no período pós-natal. OBJETIVO Avaliar o perfil das gestantes cujos 
filhos necessitaram de suporte em unidade de tratamento intensivo (UTI) neonatal de um hospital 
de Campina Grande - PB. METODOLOGIA Foi realizado um estudo descritivo, quantitativo, 
retrospectivo e coorte transversal de recém nascidos que foram admitidos na UTI Neonatal de um 
hospital público em Campina Grande-PB, entre dezembro de 2015 e maio de 2016. Os dados 
foram coletados por meio de questionário, com base nos prontuários, e analisados pelo programa 
estatístico SPSS versão 21.0. RESULTADOS Diante da análise, observou-se que dos 3.752 
nascidos vivos, 26,6% (214) foram admitidos em UTIN, cujas mães apresentaram idade média de 
25,6 anos, sendo 67% solteiras. A IG variou de 25 a 42 semanas (média de 33,8), com 44,2 % 
(94) pré-termo, havendo prevalência do parto cesáreo (54,5%). Cerca de 86,3% das gestantes 
realizaram pré-natal (média de 5,5 consultas), verificando-se a incidência de intercorrências 
gestacionais em 92,5% (198) das gestantes, como ITU e vulvovaginite representando a maioria 
dos casos (47,5% e 18,3%, respectivamente). Dentre as gestantes, 3% eram tabagistas, 1,5% 
etilista e 2% fazia uso de droga ilícita. CONCLUSÃO Desta forma, fica evidente a importância 
de um acompanhamento pré-natal adequado, assim como, eficiente intervenção da equipe de 
saúde na sala de parto, com a finalidade de minimizar a morbimortalidade neonatal, e as 
admissões de neonatos em UTI.
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